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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 90 | M.: Pe. José Weber, SVD)1

Ao invocar-me, o meu servo, hei de 
ouvi-lo / e ao seu lado estarei em 
suas dores. / Hei de livrá-lo e de gló-
ria coroá-lo / e conceder-lhe vida 
longa e dias plenos.
1. Nenhum mal há de chegar perto 
de ti, * nem a desgraça baterá à tua 
porta; / pois o Senhor deu uma or-
dem a seus anjos * para em todos os 
caminhos te guardarem. 
2. Haverão de te levar em suas mãos, 
* para o teu pé não se ferir nalguma 
pedra. / Passarás por sobre cobras 
e serpentes, * pisarás sobre leões e 
outras feras.
3. Porque a mim se confiou, hei de 
livrá-lo * e protegê-lo, pois meu 
nome ele conhece. / Ao invocar-me 
hei de ouvi-lo e atendê-lo, * e a seu 
lado eu estarei em suas dores.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, o 
sagrado tempo da Quaresma é 
tempo oportuno para vivermos 
mais conscientemente a nossa 
condição de batizados e batiza-
das. Com sinceridade de coração, 
abracemos os sentimentos de 
Cristo, percorramos o seu cami-
nho, convertamo-nos a Ele! Neste 
domingo, guiados pelo Espírito, 
entremos com Jesus no deserto e 
aprendamos dele a coragem da 
obediência ao Pai.

ATO PENITENCIAL3
P. Neste tempo de conversão e re-
conciliação, somos convidados a 
morrer para o pecado e a ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-
-nos necessitados da misericórdia do 
Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que nos mandastes per-
doar-nos mutuamente antes de nos 
aproximar do vosso altar, tende pie-
dade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que na cruz destes o per-
dão aos pecadores, tende piedade 
de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que confiastes à vossa 
Igreja o ministério da reconciliação, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos: (silêncio) Concedei-nos, 
ó Deus onipotente, que, ao longo 
desta Quaresma, possamos progre-
dir no conhecimento de Jesus Cristo 
e corresponder a seu amor por uma 
vida santa. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. A Palavra de Deus foi o gran-
de escudo usado por Jesus para en-
frentar as provações de Satanás. 
Confiantes no poder desta Palavra, 
vamos escutá-la com atenção.

PRIMEIRA LEITURA
(Gn 9,8-15)5

Leitura do Livro do Gênesis. 8Dis-
se Deus a Noé e a seus filhos: 9 “Eis 
que vou estabelecer minha aliança 
convosco e com vossa descendên-
cia, 10com todos os seres vivos que 
estão convosco: aves, animais do-
mésticos e selvagens, enfim, com 
todos os animais da terra, que saí-
ram convosco da arca. 11Estabeleço 
convosco a minha aliança: nunca 
mais nenhuma criatura será exter-
minada pelas águas do dilúvio, e não 
haverá mais dilúvio para devastar a 
terra”. 12E Deus disse: “Este é o sinal 
da aliança que coloco entre mim e 
vós, e todos os seres vivos que estão 
convosco, por todas as gerações fu-
turas. 13Ponho meu arco nas nuvens 
como sinal de aliança entre mim e a 
terra. 14Quando eu reunir as nuvens 
sobre a terra, aparecerá meu arco 
nas nuvens. 15Então eu me lembrarei 
de minha aliança convosco e com to-
das as espécies de seres vivos. E não 
tornará mais a haver dilúvio que faça 
perecer nas suas águas toda criatu-
ra”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                      24(25)6
Verdade e amor são os caminhos do 
Senhor!
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, * e fazei-me conhecer a 
vossa estrada! / Vossa verdade me 
oriente e me conduza, * porque sois 
o Deus da minha salvação.
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura * e a vossa compaixão que 
são eternas! / De mim lembrai-vos, 
porque sois misericórdia * e sois 
bondade sem limites, ó Senhor!
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3. O Senhor é piedade e retidão, * 
e reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. / Ele dirige os humildes na 
justiça, * e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

SEGUNDA LEITURA
(1Pd 3,18-22)7

Leitura da Primeira Carta de São 
Pedro. Caríssimos: 18Cristo morreu, 
uma vez por todas, por causa dos 
pecados, o justo pelos injustos, a 
fim de nos conduzir a Deus. Sofreu 
a morte, na sua existência humana, 
mas recebeu nova vida pelo Espí-
rito. 19No Espírito, ele foi também 
pregar aos espíritos na prisão, 20a 
saber, aos que foram desobedientes 
antigamente, quando Deus usava 
de longanimidade, nos dias em que 
Noé construía a arca. Nesta arca, 
umas poucas pessoas - oito - foram 
salvas por meio da água. 21À arca 
corresponde o batismo, que hoje 
é a vossa salvação. Pois o batismo 
não serve para limpar o corpo da 
imundície, mas é um pedido a Deus 
para obter uma boa consciência, 
em virtude da ressurreição de Jesus 
Cristo. 22Ele subiu ao céu e está à di-
reita de Deus, submetendo-se a ele 
anjos, dominações e potestades. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
(L.: Mt 4,4b | M.: Ir. Míria T. Kolling, ICM)

Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo 
Palavra, Palavra de Deus!
O homem não vive somente de pão, / 
mas de toda palavra da boca de Deus.

EVANGELHO
(Mc 1,12-15)9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 12o Espírito levou 
Jesus para o deserto. 13E ele ficou no 
deserto durante quarenta dias, e ali 
foi tentado por Satanás. Vivia entre 
os animais selvagens, e os anjos o 
serviam. 14Depois que João Batista 
foi preso, Jesus foi para a Galileia, 
pregando o Evangelho de Deus e di-
zendo: 15“O tempo já se completou e 
o Reino de Deus está próximo. Con-
vertei-vos e crede no Evangelho!” - 
Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA10

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / 
na Santa Igreja Católica; / na comu-
nhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Tendo ouvido com atenção a Pa-
lavra do Senhor, respondamos a Ele 
com nossas preces e supliquemos o 
seu Espírito para que nos conduza 
neste tempo quaresmal: 
T. Por vosso Espírito, dai-nos, Se-
nhor, vencer todas as tentações!
1. Senhor, quisestes que a vossa Igre-
ja a cada ano adentrasse convosco 
no deserto da quaresma, santificai-a 
através da nossa sincera conversão, 
nós vos pedimos.
2. Senhor,  acompanhai todos os que 
se preparam para o Batismo; e vos 
pedimos a graça de viver, a cada dia, 
com fidelidade, a nossa vocação ba-
tismal, sendo fiéis à missão que nos 
confiastes, nós vos pedimos.
3. Senhor, Vós manifestastes vosso 
amor preferencial pelos mais po-
bres; que a solidariedade de vossa 
Igreja pelas causas dos pequenos 
e fracos seja sempre sinal do vosso 
amor, nós vos pedimos.
4.  Senhor, a vida é um dom precioso 
que recebemos de Vós; dai-nos sem-
pre a coragem de defender a vida 
humana e toda forma de vida, nós 
vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade)

P. Encerremos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade:
T. Deus da vida, da justiça e do amor, 
/ nós Te bendizemos pelo dom da 
fraternidade / e por concederes 
a graça de vivermos a comunhão 
na diversidade. / Através desta  
Campanhada Fraternidade Ecumê-
nica, / ajuda-nos a testemunhar 
a beleza do diálogo / como com-
promisso de amor,  / criando pon-

tes que unem / em vez de muros 
que separam e geram indiferença 
e ódio. / Torna-nos pessoas sen-
síveis e disponíveis / para servir a 
toda a humanidade, / em especial, 
aos mais pobres e fragilizados, / a 
fim de que possamos testemunhar 
o Teu amor redentor / e partilhar 
suas dores e angústias,/ suas ale-
grias e esperanças, / caminhan-
do pelas veredas da amorosida-
de. / Por Jesus Cristo, nossa paz, / 
no Espírito Santo, sopro restaurador 
da vida. / Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

(L.: Fr. José Moacyr Cadenassi, OFMCap. |  
M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas, O.Carm.)

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

13

1. Pela compaixão tocados, / com-
paixão do Deus vivente, / sim, a ele 
apresentemos / nossa vida em sacri-
fício.
A ti, ó Deus, toda graça e louvor; / 
hoje manifestas o teu amor!
2. Eis o culto agradável, / consonan-
te com a vida: / vida que se faz von-
tade / do Eterno Pai de todos.
3. Frente ao mundo não quedemos / 
em vivermos conformados, / mas 
sejamos transformados / no pensar 
e entendimento.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Fazei, ó Deus, que o nosso coração 
corresponda a estas oferendas com 
as quais iniciamos nossa caminhada 
para a Páscoa. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio: A tentação do Senhor, p.181)

15
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor Pai Santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo Senhor nosso. 
Jejuando quarenta dias no deserto, 
Jesus consagrou a observância qua-
resmal. Desarmando as ciladas do 
antigo inimigo, ensinou-nos a ven-
cer o fermento da maldade. Cele-
brando agora o mistério pascal, nós 
nos preparamos para a Páscoa defi-
nitiva. Enquanto esperamos a pleni-
tude eterna, com os anjos e todos os 
santos, nós vos aclamamos, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
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tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e  o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mis-
tério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 

Mártires, São Paulo, patrono da nos-
sa Arquidiocese, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós sa-
ciar-nos eternamente da vossa gló-
ria, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Sl 90 | M.: Pe. Joseph Gelineau, SJ)

1717
Quem habita ao amparo de Deus, 
há de viver em paz!
1. Quem habita ao abrigo do Altíssi-
mo * e vive à sombra do Senhor oni-
potente, / diz ao Senhor: “Sois meu 
refúgio e proteção, * sois o meu 
Deus, no qual confio inteiramente”.
2. Do caçador e do seu laço ele te 
livra. * Ele te salva da palavra que 
destrói. / Com suas asas haverá de 
proteger-te, * com seu escudo e 
suas armas, defender-te.
3. Não temerás terror algum duran-
te a noite, * nem a flecha disparada 
em pleno dia; / nem a peste que ca-
minha pelo escuro * nem a desgraça 
que devasta ao meio dia.
4. Nenhum mal há de chegar perto 
de ti * nem a desgraça baterá à tua 

porta; / pois o Senhor deu uma or-
dem a seus anjos * para em todos os 
caminhos te guardarem.
5. Haverão de te levar em suas mãos, 
* para o teu pé não se ferir nalguma 
pedra. / Passarás por sobre cobras 
e serpentes, * pisarás sobre leões e 
outras feras.
6. “Porque a mim se confiou, hei 
de livrá-lo * e protegê-lo, pois meu 
nome ele conhece. /  Ao invocar-
-me, hei de ouvi-lo e atendê-lo, *  
e a seu lado eu estarei em suas do-
res.

(Opcional)
(Mc 1,15 e Sl 24)

Convertei-vos e crede no Evange-
lho! Convertei-vos e crede no Evan-
gelho!
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, * e fazei-me conhecer a 
vossa estrada! / Vossa verdade me 
oriente e me conduza, * porque sois 
o Deus da minha salvação.
2. De mim lembrai-vos, porque sois 
misericórdia * e sois bondade sem 
limites, ó Senhor! / Recordai, Senhor 
meu Deus, vossa ternura * e a vossa 
compaixão que são eternas!
3. Verdade e amor são os caminhos 
do Senhor * para quem guarda sua 
Aliança e seus preceitos. / Ó Senhor, 
por vosso nome e vossa honra, * 
perdoai os meus pecados que são 
tantos!
4. Voltai-vos para mim, tende pie-
dade, * porque sou pobre, estou 
sozinho e infeliz! / Considerai minha 
miséria e sofrimento * e concedei 
vosso perdão aos meus pecados!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
nos alimentastes com este pão que 
nutre a fé, incentiva a esperança e 
fortalece a caridade, dai-nos desejar 
o Cristo, pão vivo e verdadeiro, 
e viver de toda palavra que sai 
de vossa boca. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio /  
na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
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munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito Santo, 
iluminai-nos. Amém!

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL20
(Tempo da Quaresma, p. 521) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, conceda 
a todos vós, como concedeu ao filho 
pródigo, a alegria do retorno à casa.
T. Amém.
P. O Senhor Jesus Cristo, modelo de 
oração e de vida, vos guie nesta ca-
minhada quaresmal a uma verdadei-
ra conversão.
T. Amém.
P. O Espírito de sabedoria e fortale-
za vos sustente na luta contra o mal, 
para poderdes, com Cristo, celebrar 
a vitória da Páscoa.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

HINO DA CF202121
(L.: Frei Telles Ramon, O. de M. |

M.: Adenor Leonardo Terra)

1. Venham todos, vocês, venham to-
dos, / reunidos num só coração, / De 
mãos dadas formando a aliança, / 
confirmados na mesma missão. (bis)
Em nome de Cristo, que é a nossa 
paz! / Em nome de Cristo, que a 
vida nos traz: / do que estava di-
vidido, / unidade ele faz! / Do que 
estava dividido, / unidade ele faz! 

Exortação Apostólica 
Pós-sinodal do Sínodo 
sobre a Juventude. 

CHRISTUS VIVIT
Papa Francisco

DICA DE LEITURA:

Vendas: (11) 3789-4000 | paulus.com.br/loja
PAULUS Livrarias: Praça da Sé e Metrô Vila Mariana

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

CONVERTER-SE: O QUE SIGNIFICA?
Com a Quarta-Feira de Cinzas, 
iniciamos o tempo litúrgico da 
Quaresma, orientado para a cele-
bração da Páscoa de paixão, mor-
te e ressurreição de Jesus, centro 
de todas as celebrações do ano 
litúrgico.
Pelo Batismo, tivemos a graça de 
participar do mistério da Páscoa 
de Jesus. Por isso, a Quaresma in-
teira está marcada pela temática 
do Batismo. O objetivo é orientar-
-nos, através das práticas quares-
mais, na preparação para renovar 
os nossos compromissos batis-
mais na Páscoa. É o que fazemos 
na Vigília Pascal do Sábado Santo.
Assim compreendemos o ape-
lo que ressoa já na Quarta-Feira 
de Cinzas e, novamente, neste 
primeiro domingo da Quaresma: 
“convertei-vos e crede no Evan-
gelho” (Mc 1,15). São palavras de 
Jesus, logo no início de sua vida 
pública, convidando todos a aco-
lherem o Reino de Deus. A con-
versão requer voltar nossa aten-
ção para o Reino de Deus, mudar 
de vida e de direção, acolher o 
Evangelho que Jesus anuncia.
Mais que o efeito de um pro-
cesso, a conversão é o próprio 
processo necessário e a atitude 
constante que deve marcar nossa 
vida cristã. Com o tempo que pas-
sa, nós acabamos dando atenção 
a tantas coisas que nos atraem e 
distraem, levando-nos a esquecer 
o essencial de nossa vida. Pode 
ser também que nossas preocu-
pações ou projetos pessoais nos 
façam pensar somente em nós 
mesmos, levando-nos a esquecer 

os caminhos e apelos de Deus.
Na quaresma, o apelo à conver-
são significa voltar às promessas 
batismais e à profissão de fé do 
nosso Batismo. Será que ainda 
lembramos quais são as nossas 
promessas batismais e temos 
consciência das consequências 
desses compromissos para nossa 
vida humana e cristã? À medida 
que avançamos, será que não 
acabamos escolhendo caminhos 
discordantes do Evangelho e dos 
mandamentos, sendo levados 
para longe de Deus?
Durante a Quaresma, somos con-
vidados a fazer um bom exame de 
nossa vida, tomando consciência 
sobre o estado de nossa vida cris-
tã. A Liturgia da Quaresma vai nos 
oferecendo indicações preciosas, 
sobretudo nos domingos da Qua-
resma. Parte desse processo de 
conversão também é a confissão 
sacramental, que devemos fazer 
neste tempo de preparação à 
Páscoa, renovando nossos propó-
sitos de vida cristã pessoal.
Dessa forma, chegaremos à noi-
te da Páscoa, no Sábado Santo, 
bem dispostos para renovar as 
promessas do nosso Batismo, 
fazendo nossa renovada ade-
são a Cristo na Igreja e ao cami-
nho da vida cristã que ele nos 
indica no Evangelho. Desejo a 
todos uma boa vivência deste 
tempo precioso da Quaresma, 
fazendo os exercícios quares-
mais do jejum, esmola e oração. 

Cardeal Odilo P. Scherer 
 Arcebispo de São Paulo
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2. Venham todos, vocês, meus ami-
gos, / caminhar com o Mestre Jesus, /  
Ele vem revelar a Escritura / como 
fez no caminho à Emaús. (bis)
3. Venham todos, vocês, testemu-
nhas, / construamos a plena uni-
dade, / no diálogo comprometido / 
com a paz e a fraternidade. (bis)

4. Venham todos, mulheres e ho-
mens, / superar toda polaridade, / 
pois em Cristo nós somos um povo, 
reunidos na diversidade. (bis)
5. Venham jovens, idosos, crianças /  
e vivamos o amor-compromisso, / 
na partilha, no dom da esperança /  
e na fé que se torna serviço. (bis)


